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CRISE DO COMÉRCIO

Estado começa a traçar
plano de socorro ao varejo
Setor quer desconto nas
multas a empresários,
mas governo ainda não
decidiu forma de ajuda

ABDO FILHO
afilho@redegazeta.com.br

Federação do Comércio
(Fecomércio) do Espírito
SantoeSecretariadeEsta-
do da Fazenda formaram
um grupo para analisar a
abertura de um Programa
de Recuperação Fiscal
(Refis) para o comércio
capixaba de bens e servi-
ços, como adiantou a edi-
ção de quarta-feira de A
GAZETA. O pedido foi fei-
to à Sefaz há quatro meses
e, ontem, chegou ao go-
vernador Renato Casa-
grande, que prometeu
atenção ao pleito.

“Vouaguardaroparecer
técnico deste grupo de tra-
balho para tomar uma de-
cisão. Não há um prazo,
masoRefisdocomércioes-
tá em avaliação”, disse o
governador, que sinalizou
com possibilidade de aju-
dar de outras formas. “Po-
demos viabilizar algum ti-
po de financiamento para
ajudarquemteveoestabe-
lecimento depredado. Tu-
do está sendo avaliado”.

A Fecomércio quer um
desconto nas multas apli-
cadas aos comerciantes
em dívida com o governo

SIMONE SANDRE

Programa de Recuperação
Fiscal está em análise
A Fecomércio-ES defen-
de a isenção da multa
sobre as dívidas, fican-
do apenas com a obri-
gação do pagamento do
valor principal dos ju-
ros. O governador não
adiantou a decisão.

“O Refis do comércio está em
avaliação. Podemos viabilizar algum
tipo de financiamento para ajudar
quem teve o estabelecimento
depredado. Tudo será avaliado”.
—
RENATO CASAGRANDE
Governador do Estado

Dívidas

20%
dos 120 mil estabele-
cimentos comerciais do
Estado têm algum tipo
de pendência com o
governo.

estadual.Segundoopresi-
dentedaentidade,JoséLi-
no Sepulcri, as penalida-
des respondem por mais

de50%dovalordevido.“A
lei é leoninaneste sentido.
Como é que a multa pode
ser maior que dívida e ju-

ros? Queremos a isenção
da multa, pagaremos o
principal e os juros. Vários
Estados já colocaram isso

em prática, queremos os
mesmo por aqui”.

Pelas contas da federa-
ção, dos 120 mil comer

ciantes estabelecidos no
Estado, 20% têm pendên-
cias com o governo. “No-
venta e cinco porcento dos
lojistas do Estado são mi-
cro ou pequenos, estão so-
frendo muito com a crise e
agora a coisa se agravou
com essas manifestações.
Em alguns segmentos as
vendascaíram40%nosúl-
timos dois meses. Muitos
estão com dificuldades pa-
ra pagar fornecedores e
funcionários, o Refis viria
para dar fôlego ao comer-
ciante”, destacou Sepulcri,
que quer o programa va-
lendojáem2013.“Anoque
vem tem eleição, não que-
remos misturar as coisas”.

HISTÓRICO
Em 2009, no auge da

crise norte-americana, o
governo federal abriu o
chamado Refis da Crise
para ajudar o caixa das
empresas com débitos de
tributos federais.

Considerado o maior
programa de parcelamen-
to já criado no país, o Pro-
grama de Recuperação
Fiscal da Crise permitiu a
regularização de débitos
em atraso com o governo
com desconto de até 90%
nas multas e de até 40%
nosjurosdemora,eparce-
lamento dos débitos em
até 180 meses.
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APÓS 10 ANOS....

Cadastro positivo
entra no ar dia 1º

Quase10anosdepoisde
seranunciado,o“cadastro
positivo” começará a fun-
cionar a partir da quin-
ta-feira da semana que
vem. No primeiro dia de
agosto,osbancospoderão
alimentar a ferramenta
que promete guiar as ins-
tituições financeiras na
concessão de emprésti-
mos e até baratear o crédi-
to para o bom pagador.

Apenas os consórcios
terão mais tempo para
abastecer o sistema. On-
tem, o Conselho Monetá-

rio Nacional (CMN) auto-
rizou a ampliação do pra-
zo para junho de 2014 pa-
ra que as administradoras
mandem as informações.

O chefe do departa-
mento de normas do Ban-
co Central, Sérgio Odilon
dos Anjos, frisou que os
correntistas brasileiros
têm de autorizar a inclu-
são dos dados no cadastro
positivo para o banco re-
passar as informações. Is-
so não será automático lo-
gonoiníciodeagostoede-
mandará tempo.

Ele ressaltou ainda que
é interessante permitir
que os bancos coloquem
as informações no cadas-
tro positivo. Para os bons
pagadores, o crédito pode
ficar mais barato. Sérgio
Odilon dos Anjos argu-
menta que no caso de
quem está negativado no
sistema bancário já consta
nos cadastros negativos.

OCMNtambémaprovou
o aumento do empréstimo
no“programadecapitaliza-
ção de cooperativas de cré-
dito” do BNDES. Antes, as
operações eram de até R$
10 mil com uma renovação
ao final de um ano. Agora,
cada financiamento pode
chegar a R$ 30 mil e ser re-
novado após dois anos.

PROCON

Telefonia e TV no
topo das queixas

A Fundação Procon-SP di-
vulgou ontem a relação
das 30 empresas com
maior número de reclama-
ções de consumidores no
primeiro semestre. O setor
de telecomunicações (tele-
fonia fixa e móvel, acesso

à internet e TV pagar) é
lider: 39.520 queixas ou
31% do total. As institui-
ções financeiras (bancos,
cartões de crédito e finan-
ceiras), com 34.971 quei-
xas (28%), vêm em segun-
do. Por empresa, o Grupo
Vivo foi o mais demanda-
do. Depois vêm, o grupo
Claro, TIM Celular e NET.

SEGURO-DESEMPREGO

Ministro recua:
“Não há decisão”

Depois de se reunir com o
ministro da Fazenda, Gui-
do Mantega, o ministro do
Trabalho, Manoel Dias,
disse ontem que não há
uma decisão sobre mudan-
ças na correção do segu-
ro-desemprego. Dias havia
dito no início da semana
que já havia uma decisão
de voltar a reajustar o be-
nefício pela mesmo fórmu-
la do salário mínimo (9%).
Mas Mantega mandou sua
equipe desmentir a infor-
mação imediatamente. Por
isso, Dias adotou um tom
mais cauteloso ao falar do
assunto ontem: “Ainda não
há decisão”.

HABITAÇÃO

Teto maior para
financiar casa

O valor máximo de imó-
veis para financiamento no
Sistema Financeiro da Ha-
bitação (SFH) - que per-
mite o uso do FGTS e -

deve ser expandido de R$
500 mil para R$ 750 mil
ainda neste ano, segundo
a Associação Brasileira das
Entidades de Crédito Imo-
biliário e Poupança (Abe-
cip). A proposta segue em
análise pelo Banco Central.
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